
Arthur João Donato (direita), Albano Franco e Octávio Vieira ouvem o discurso de Sarney 

Luís  Eulálio critica 	maior 
tributação  para  empresas 

AMMANÇA PORTO ALE- 
GRE — "E a últi- 
ma vez que como 
contribuinte acei- 
to passivamente 

NA ECONOMIA  aumento de im- 
pt4tios para redução do déficit públi-(3'3,1 c9,,,Esta foi a reação do Presidente 
"Federação das Indústrias do Es-
ta, ,,de São Paulo (Fiesp), Luís Eu-
lá-lio de Bueno Vidigal, diante da ele-
vação da carga tributária determi-
nada pelo novo pacote econômico do 
Governo para grandes empresas. 

,O importante é que haja corres-
pondente sacrifício do Governo no 
controle dos gastos públicos. Como 
membro do Conselho Monetário Na-
cional (CMN) pretendo votar contra 
qualquer nova proposta de aumento 
da carga tributária, como forma de 
reduzir o déficit público. 

Como "grande contribuinte", o 
Presidente da Fiesp aceitou, porém, 
a decisão oficial de aumentar a 
alíquota do Imposto de Renda para 
as pessoas físicas das faixas mais 
elevadas de rendimento. Lembrou 
ser grande o índice de sonegação do 
tributo, especialmente nas faixas sa-
lariais mais altas, o que, no seu en-
tender, deveria ser combatido pela 
Receita Federal com uma fiscaliza-
ção mais rigorosa. 

O Presidente da Fiesp destacou 
dois itens do novo pacote econômico 
que "deveriam ser mais bem anali-
sados: "a antecipação do recolhi-
mennto do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) para as in-
dústrias de cigarros e automobilisti-
ca e a antecipação do recolhimento 
do Imposto de Renda para pessoas 
jurídicas". 

As empresas de médio porte po-
dem ser afetadas, porque o parâme-
tro de lucro é alcançado por firmas 
deste nível. Desta forma, poderá ha-
ver uma redução nos investimentos 
destas empresas no próximo ano. 

Para o industrial paulista, a taxa-
ção dos ganhos de capital poderia 
ter sido maior do que a prevista no 
pacote. 

Mas, por enquanto, vamos dei-
xar os amigos da Bolsa tranqüilos. 

Quanto aos gastos públicos, o em-
presário considerou insatisfatórias 
as medidas anunciadas pelo Gover-
no, "porque é preciso equilibrar re-
ceita e despesa com a redução da 
despesa". 

Em relação à inflação, Luís Eulá-
lio atribuiu o alto índice de novem-
bro — 14,5 por cento — à estiagem, 
"que fez com que os preços dos pro-
dutos agrícolas subissem, tornando 
este um mês atípico". Na sua opi-
nião, a inflação deste ano ficará em 
226 por cento. 


